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				RESUMO: Este artigo relaciona a mediação da informação com a ação comunicati-va de Habermas, destacando o potencial da mediação para promover a inclusão do outro. Utilizando-se de uma metodologia exploratória e qualitativa, fundamentada pelo método bibliográfico, o trabalho busca captar não só a aparência do fenômeno, como também suas essências, procurando elucidar sua origem e relações. A teoria da ação comunicativa, proposta por Habermas, oferece um arcabouço teórico para entender como interações baseadas na racionalidade comunicativa podem facilitar processos de inclusão social ao fomentar o entendimento mútuo e o consenso em espaços públicos. Neste contexto, a mediação da informação desempenha um papel vital ao intensificar esses processos, particularmente ao interferir em esferas identificadas por Habermas como espaços vulneráveis. A aplicação dos princípios de diálogo, racionalidade e consenso no âmbito da mediação expande significa-tivamente seu potencial emancipatório, posicionando-a como um vetor essencial para a inclusão do outro. Reflexões acerca da mediação da informação sob a ótica da ação comunicativa de Habermas desvelam perspectivas comunicativas e in-teracionistas sobre a informação e o fazer informacional, que evidenciam o papel que a Ciência da Informação desempenha na promoção de uma sociedade mais inclusiva e participativa.

				PALAVRAS-CHAVE: mediação da informação; ação comunicativa; inclusão do outro; teoria habermasiana.

				ABSTRACT: This article relates information mediation to Habermas’s theory of communicative action, highlighting the potential of mediation to promote the inclusion of the other. Employing an exploratory and qualitative methodology, based on the bibliographic method, the study aims to capture not only the appear-ance of the phenomenon but also its essences, seeking to elucidate its origins and relationships. Habermas’s theory of communicative action provides a theoretical framework to understand how interactions based on communicative rationality can facilitate social inclusion processes by fostering mutual understanding and consensus in public spaces. In this context, information mediation plays a vital role in intensifying these processes, particularly by intervening in spheres identified by Habermas as vulnerable spaces. The application of principles of dialogue, rationality, and consensus in the realm of mediation significantly expands its emancipatory potential, positioning it as an essential vector for the inclusion of the other. Reflec-tions on information mediation from the perspective of Habermas’s communicative action reveal communicative and interactionist perspectives on information and informational practices, underscoring the role that Information Science plays in promoting a more inclusive and participatory society.

				Keywords: information mediation; communicative action; inclusion of the other; Habermasian theory
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				1 INTRODUÇÃO

					No cenário contemporâneo, caracterizado pela ascensão da desinformação, torna-se imprescindível o desenvolvimento de análises aprofundadas sobre o papel da mediação nas interações informacionais. Os sujeitos informacionais, detentores de um papel central neste processo, são responsáveis não apenas pela disseminação da informação, mas também por sua interferência e apropriação. Essas atividades são cruciais, pois influenciam diretamente a maneira como as informações são recebidas, interpretadas e utilizadas pelos indivíduos.

				Segundo Pedro Demo (2000), é factível reconhecer a desinformação como um componente intrínseco à comunicação humana, exemplificada vividamente pelo paradoxo da globalização, que apesar de aparentemente unificar diversas nações numa “aldeia global”, simultaneamente amplia as disparidades sociais, eviden-ciando seu caráter ambíguo e as complexidades inerentes à interação informativa nos tecidos da sociedade. Assim, a reflexão sobre esse aspecto se torna premente, especialmente no campo da Ciência da Informação, que direciona suas investi-gações aos processos informacionais, podendo fomentar cada vez mais a inclu-são social, a emancipação dos indivíduos e o fortalecimento do mundo da vida. Nessa direção, este trabalho visualiza na teoria da ação comunicativa de Ha-bermas um prisma teórico para discutir e reflexionar sobre o lugar e papel da mediação da informação na atual conjuntura, de modo a potencializar sua função emancipatória pela via inclusão das diferentes vozes da interação social.

				Este estudo pode ser categorizado como exploratório, qualitativo e de natureza bibliográfica, pois, seguindo a abordagem proposta por Lakatos e Marconi (2003), busca-se atribuir significado aos dados, explorando a percepção do fenômeno em seu contexto. Esta abordagem permite uma interpretação profunda dos dados, enfatizando a necessidade de captar além das manifestações dos fenômenos, com-preender também as essências, origens e interconexões dos fenômenos investigados.
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				Para tanto, o artigo está estruturado em três seções, além desta introdução. A pri-meira seção apresenta os aspectos mais relevantes da teoria da ação comunicativa de Habermas que são pertinentes para atender ao intuito deste trabalho. A segunda seção aborda sobre a Ciência da Informação, recuperando correntes consolidadas no campo que demonstram a atuação do campo na sociedade ambivalente e a importância dos estudos da mediação como via de fortalecimento de sua função social. Por fim, a terceira seção relaciona a mediação da informação com a ação comunicativa, destacando a importância da mediação na promoção da inclusão, conforme proposto por Habermas. Este enquadramento teórico é enriquecido pelo acionamento mais enfático das contribuições de Gomes e suas formulações teórico-empíricas sobre as dimensões da mediação da informação.

					Ao refletir sobre as contribuições das abordagens teóricas e empíricas da me-diação da informação, que a posiciona na intencionalidade do desenvolvimento e fortalecimento do protagonismo social, que por sua vez implica na expansão da capacidade de interpelação, de debate, da crítica em busca do entendimento e con-sensos possíveis, percebe-se que aproximação dessas abordagens com as teorias de Habermas fortalece o potencial reverberativo da ação de interferência consciente, para instaurar o processo de interação que transforme os sujeitos envolvidos em sujeitos mais emancipados.

				2 O AGIR COMUNICATIVO DE HABERMAS

					Os estudos de Jürgen Habermas fornecem um arcabouço teórico robusto e fecundo para pesquisas sobre variados temas no campo da Ciência da Informação. Conforme levantamento realizado por Gabriel Junior, Bufrem e Lima (2021), di-versos pesquisadores têm se valido dos constructos habermasianos, com destaque para Clóvis Montenegro, González de Gómez e Aldo Barreto. Além destes, outros autores têm explorado a relevância e aplicabilidade das teorias de Habermas em estudos sobre mediação da informação, dentre os quais Jetur Castro e Almeida 
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				Junior (2022) e Henriette Gomes e Marli Fidelis (2022). 

					É igualmente relevante destacar o crescente envolvimento da comunidade científica da Ciência da Informação no Colóquio Habermas, um encontro anual de natureza interdisciplinar que desempenha um papel crucial ao promover interações e diálogos enriquecedores entre acadêmicos e especialistas interessados nas obras do filósofo alemão. Esta interação abre novas perspectivas de pesquisa e aprofunda a compreensão das dinâmicas informacionais na sociedade contemporânea, im-pulsionando a procura por abordagens mais críticas e emancipatórias no domínio da informação e do conhecimento, sustentadas essencialmente na prática da ação comunicativa.

					O agir comunicativo, descrito por Habermas (1987, p. 57) como uma “intera-ção simbolicamente mediada”, orienta-se por normas que moldam as expectativas recíprocas de comportamento social, compreendidas e aceitas pelos interlocutores. Esta forma de ação social é baseada na cooperação mútua, mediada pela linguagem, permitindo que os participantes alcancem um entendimento comum sobre questões pertinentes aos mundos objetivo, social e subjetivo, simultaneamente. Estes três níveis de mundo (re)definem continuamente as interpretações e concepções que os sujeitos, enquanto falantes e ouvintes, elaboram no decorrer de suas interações.

				O agir comunicativo distingue-se, pois, do estratégico, uma vez que a coordenação bem sucedida da ação não está apoiada na racionalida-de teleológica dos planos individuais de ação, mas na força racional-mente motivadora de atos de entendimento, portanto, numa racio-nalidade que se manifesta nas condições requeridas para um acordo obtido comunicativamente (Habermas, 1990, p. 72).

					Segundo Habermas, ao realizar um ato de fala em um processo de interação comunicativa, o falante acessa um horizonte interpretativo específico, mobilizando os recursos necessários ao entendimento, de modo a estabelecer relações intersub-jetivas mediadas pela linguagem. Este horizonte ao qual o falante recorre é o mundo da vida, o “chão” que complementa o conceito de ação comunicativa. O mundo da vida, conforme Habermas articula, “constitui o contexto da situação de ação, for-necendo, ao mesmo tempo, os recursos para os processos de interpretação com os 
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				quais os participantes da comunicação procuram suprir a carência de entendimento mútuo que surgiu em cada situação de ação” (Habermas, 1989, p. 167).

					De acordo com o filósofo, o mundo da vida é a esfera onde se desenvolve a práxis comunicativa, “o horizonte em que os agentes comunicativos se movem” (Habermas, 2001, p. 169). Este é considerado um reservatório de auto evidências, organizado culturalmente e representado linguisticamente, derivado da vivência cotidiana, na qual os participantes mobilizam elementos relevantes para as circuns-tâncias enfrentadas.

					Além disso, Habermas (2001, p. 196) sustenta: “Ao coordenar suas ações através do reconhecimento intersubjetivo de pretensões de validez suscetíveis de crítica, os participantes, na interação fundamentam-se em pertenças a grupos sociais cuja integração simultaneamente validam”. Os sujeitos envolvidos em processos intera-tivos coordenam suas ações intersubjetivamente com o intuito de validarem suas pretensões por meio de argumentos passíveis de crítica, ancorando-se em vivências compartilhadas e pertencimento a uma comunidade ou grupo social. Desse modo, os participantes contribuem coletivamente para a (re)construção do saber, alcançada por meio do poder da argumentação que resultará em um consenso.

					Neste processo de interação, a linguagem emerge como elemento central do agir comunicativo, desempenhando funções essenciais: instiga o entendimento mútuo, propicia a coordenação das ações e promove a socialização. O médium linguístico constitui-se como o pilar que fortalece o mundo da vida, visto que por meio do entendimento linguístico, seus componentes estruturais são materializa-dos e perpetuados. Este médium possui funções específicas que são fundamentais para o processo comunicativo: a função cognitiva, que é responsável pela aquisição transmissão do conhecimento cultural; a função interpelativa, que gerencia a coor-denação de ações e a validação intersubjetiva de pretensões de validez; e a função expressiva, pela qual são expostas emoções e sensações, que possibilita a formação da identidade no plano da personalidade (Habermas, 2001).

					Segundo Habermas, é a linguagem que permite que algo no mundo vivido seja 
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				apresentado como um fato (mundo objetivo), como uma norma (mundo social) ou como experiências (mundo subjetivo), cada um delineado em relação a um tema específico. Constitui-se como a estrutura das condições de possibilidade do agir comunicativo cotidiano no mundo da vida, adquirindo um status transcendental. Em sua multifuncionalidade, a linguagem catalisa a interação e a compreensão no contexto das dinâmicas sociais, consolidando as bases para o diálogo e a integração social.

					Dessa forma, a ação comunicativa está fundamentada na mútua cooperação interpretativa, na qual os participantes compreendem-se sobre algo no mundo ob-jetivo, no mundo social e no mundo subjetivo de maneira simultânea, visto que são estes três componentes que definem e/ou redefinem as interpretações e definições elaboradas pelos sujeitos falantes/ouvintes, e, portanto, precisam ser validadas nos três componentes formais do mundo da vida.

					Habermas (1999) discorre sobre a dominação colonizadora dos sistemas “deslin-guistizados”, que ocorre de múltiplas maneiras, inclusive por meio da aprendizagem, da profissionalização, do direito, da mídia, da informação, entre outras janelas que limitam nossa forma de visualizar as paisagens da realidade, porquanto podem ser construídas para funcionar também como sistema de domínios, dando a falsa impressão de que são autônomas. Nessa dimensão, ambientes que deveriam ser centros de efervescentes ações imbuídas de solidariedade e voltadas ao coletivo, como menciona Demo (2000), frequentemente reduzem-se a meros instrumentos do capitalismo. A urgência que tem se imposto é o atendimento aos clamores do mercado, de modo que centros de educação e informação abdicam dos interesses coletivos que lhe são inerentes em prol de interesses finalistas e não-sociais (Demo, 2000).

					Para Habermas (2001), a realidade social pode ser reconstruída por meio das perspectivas de interação entre os sujeitos, na perspectiva de inclusão do outro, reconhecido por valores e experiências individuais, que obedece às regras prees-tabelecidas, mas que consegue atuar de forma crítica para construir e reconstruir 
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				no coletivo, a partir de relações comunicativas com outros sujeitos. O processo de entendimento, no qual o sujeito posiciona-se de forma interativa com os outros, fortalece o mundo da vida, permitindo-nos perceber a necessidade de que a cons-trução do conhecimento suscite novos discursos sobre as imposições sistêmicas.

					Após esta breve discussão sobre aspectos da teoria da ação comunicativa de Habermas, considerados relevantes para este estudo, a próxima seção abordará sobre a Ciência da Informação e a importância dos estudos da mediação como via de fortalecimento de sua função social.

				3 MEDIAÇÃO NO ÂMBITO DA NA CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO

				O estabelecimento da Ciência da Informação se fundamenta na necessidade vital de contemplar os métodos de organização, registro e difusão do conhecimen-to, com um foco central na própria informação e seus fluxos. Essa necessidade deriva da busca originária do ser humano por estruturar o conhecimento através da classificação, registro e transferência de informações. No período pós-guerra, uma época marcada por uma significativa explosão informacional e aumento na produção técnica-informacional, essa urgência se acentuou sobremaneira. Assim, concebida como um campo científico que promove uma interação fluida entre diversas e distintas áreas do conhecimento, a Ciência da Informação transcende as limitações disciplinares convencionais, abarcando tanto esferas científicas quanto o cotidiano da sociedade. 

				Entre os marcos importantes da Ciência da Informação, destaca-se a con-tribuição de Norbert Wiener, que introduziu a teoria matemática da informação com a publicação de “Cybernetics” em 1948. Igualmente fundamental é Vannevar Bush, frequentemente considerado o pioneiro da disciplina, cuja visão inovadora foi articulada na obra “As We May Think”, publicada em 1945, e destacada por Barreto (2007, p. 3) como “o marco zero da ciência da informação”.

				A década de 1950 foi um período de inovações focadas na recuperação da 
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				informação, que se associa ao “[...] corpo de conhecimentos relativos à origem, coleta, organização, estocagem, recuperação, interpretação, transmissão, transfor-mação e uso de informação”. (Saracevic, 1996, p. 45, 46). Este período evidenciou os esforços da Ciência da Informação em abordar a problemática informacional frente as demandas sociais, fomentando uma acentuada interdisciplinaridade, como explicitado por Le Coadic (2004).

				Nas décadas de 1970 e 1980, a Ciência da Informação ampliou sua abordagem por meio da influência do cognitivismo, voltando-se ao usuário e suas interações com os sistemas de recuperação de informação. Posteriormente, o campo recebeu importante contribuição da Administração, que agregou maior visibilidade à orga-nização e gestão dos recursos informacionais. Com a chegada da década de 1990, a Ciência da Informação sente mais profundamente o reflexo da globalização da produção social e do avanço tecnológico, o que trouxe novos desafios e perspectivas ao campo (Saracevic, 1996).

				Já no Século XXI, as novas tecnologias digitais da informação e da comu-nicação produzem efeitos significativos e notórios no crescimento da produção intelectual e na comunicação do conhecimento, trazendo à Ciência da Informação novos redimensionamentos voltados à visualização da memória informacional. Esse processo pleiteia novas formas para o tratamento da informação que potencializem, sobretudo, o acesso remoto aos repertórios informacionais (Le Coadic, 2004).

				Essa breve recuperação de correntes historicamente já consolidadas na Ciên-cia da Informação revelam o incessante esforço da comunidade científica em criar possibilidades de abordagem dos conteúdos informacionais. Entretanto, conforme apontado Gomes (2021), um desafio adicional tem se apresentado cada vez mais premente: o de desenvolver uma compreensão de que os recortes temáticos, os investimentos científicos e os empreendimentos profissionais, dentro de cada es-pecificidade desse fenômeno, se entrelaçam e se orientam em torno da mediação da informação.

				Assim, no contexto atual, marcado por crescente desinformação, o estabeleci-

			

		

	
		
			
				 Mediação da Informação para emancipação social

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				10 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				mento da mediação da informação no campo da Ciência da Informação como uma ação desenvolvida para promover o encontro entre o usuário e a informação tem reforçado a função social da Ciência da Informação. As abordagens sobre a media-ção da informação estabelecem uma relação de convergência em sua característica de ação de interferência, sob parâmetros éticos, que reverberam positivamente na sociedade.

					Do ponto de vista técnico-profissional, a concepção de mediação emerge no campo da Ciência da Informação, mais especificamente na área da Biblioteconomia, estreitamente ligada ao serviço de referência, que, embora tenha seus processos e metodologias amplamente divulgados, apresentava uma lacuna teórica. A mediação é apresentada como uma resposta à ausência de embasamento teórico percebida nesse contexto, onde predominavam os procedimentos e metodologias, proposta como uma fundamentação para as práticas e processos informacionais realizados nos dispositivos informacionais (Santos Neto, 2019).

					Conforme apontado por Nunes e Cavalcante (2017), é perceptível a com-posição de um paradigma cada vez mais voltado aos estudos da mediação, fenô-meno particularmente visível pela forma como o tema tem sido configurado no contexto brasileiro, notadamente pelo crescente número de grupos de pesquisa que incorporam o termo em suas nomenclaturas. A ênfase na mediação colabora dire-tamente para uma reorientação da agenda de pesquisas da Ciência da Informação, estabelecendo bases teóricas que abrangem tanto as condições materiais e técni-cas da informação quanto seu aspecto social. Esse panorama paradigmático tanto auxilia na demonstração das singularidades das questões informacionais, quanto proporciona um arcabouço teórico robusto para abordá-las desde suas condições de produção até suas fases de recepção e apropriação pelos indivíduos. 

				Santos Neto (2019), identificou uma “elite acadêmica” que desempenha papel crucial na solidificação e produção científica sobre mediação e sobre mediação da informação: Aida Varela Varela, Elaine Cristina Lopes, Elmira Luzia Melo Soares Simeão, Giulia Crippa, Henriette Ferreira Gomes, Isa Maria Freire, João Arlindo 
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				dos Santos Neto, Jonathas Luiz Carvalho Silva, Lídia Eugênia Cavalcante, Marco Antônio de Almeida, Maria Giovanna Guedes Farias, Mariany Toriyama Nakamura, Marilene Lobo Abreu Barbosa, Marta Lígia Pomim Valentim, Oswaldo Francisco de Almeida Júnior, Raquel do Rosário Santos, Regina Maria Marteleto, Sueli Bortolin e Valdir Jose Morigi. O reflexo de seus estudos é perceptível na incorporação do tema nos cursos e disciplinas, em grupos de estudo, projetos de pesquisa e eventos científicos do campo, reconfigurando a forma como estudantes, pesquisadores e demais agentes informacionais interagem com a informação nas ações mediadoras. 

				Segundo Gomes (2019), integrante dessa “elite científica”, a importância e o significado da mediação da informação está presente em todas as ações do ciclo informacional, desde a geração de conhecimento como aprendizado, passando pela seleção e representação, pelo armazenamento e recuperação, até ao uso e a geração de novas informações. Assim, o agente da mediação age, constrói e interfere no meio, atuando como protagonista social, na medida em que têm consciência da sua responsabilidade social, assumindo sua condição de sujeito político da estética, da ética e da produção humanizadora do mundo. 

				Almeida Júnior (2015, p. 25) formulou um conceito amplamente aceito e difundido de mediação da informação como:

				[...] toda ação de interferência – realizada em um processo, por um profissional da informação e na ambiência de equipamentos informa-cionais –, direta ou indireta; consciente ou inconsciente; singular ou plural; individual ou coletiva; visando a apropriação de informação que satisfaça, parcialmente e de maneira momentânea, uma neces-sidade informacional, gerando conflitos e novas necessidades infor-macionais.

				A elaboração desse conceito abrange aspectos que são intrínsecos à ação mediadora, como a ideia de interferência e a apropriação da informação, fatores necessários na efetivação da mediação da informação. Neste processo, o profissio-nal da informação atua como um elemento crucial, facilitando o encontro entre a informação e o sujeito que a busca, e interferindo para atender a necessidades específicas. A mediação da informação deve ser entendida como um processo que 
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				envolve agentes, ambiências e dispositivos informacionais que são articulados para satisfazer parcial e momentaneamente as necessidades informacionais, possibili-tando também a geração de novos conflitos informacionais (Almeida Júnior, 2015).

				Gomes (2020) desenvolve suas reflexões tomando como referência o conceito de mediação da informação de Almeida Júnior (2015), entendendo que a mediação da informação representa o fundamento central da Ciência da Informação, que tem como foco o objeto informação. Essa perspectiva requer uma análise contínua, por meio de estudos e debates, que visam aprofundar as ações de pesquisas e o trabalho informacional da área. Assim, a mediação da informação terá o papel de apoiar a formação e as disciplinas da área, as quais operam em condições de cumprir sua responsabilidade e sua missão social. 

				Gomes (2020) aponta que na realização da mediação consciente, as cinco dimensões – a dialógica, a estética, a formativa, a ética e a política – podem ser al-cançadas, garantindo que a Ciência da Informação e as áreas especializadas do seu campo efetivamente cumpram com sua função social. Assim sendo, faz-se necessário o contínuo exercício da práxis, ou seja, o processo de reflexão permanente sobre a ação, seja de pesquisador, seja de profissional, de modo a realizar o escrutínio crítico sobre suas atividades, gerar novas reflexões e formular contribuições teóricas e empíricas, realizando seu fazer à luz dos fundamentos que norteiam sua área, comprometido com a formação de profissionais atuantes e intelectuais orgânicos (Gomes 2014, 2019, 2020). Em termos práticos, para que a mediação da informação seja efetiva, é essencial que o agente mediador possua um profundo conhecimento dos fundamentos da área, permitindo-lhe facilitar, de maneira adequada e ética, a troca de perspectivas objetivas e experiências subjetivas que a prática mediadora proporciona. 

				Em atividades de interferência implícita (Almeida Júnior, 2009, 2015), quando orientadas pelo alcance das dimensões da mediação da informação, os profissionais da informação, além de organizar, preservar, disponibilizar e disseminar informação, engajam-se proativamente no encontro com os interlocutores, que muitas vezes 
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				nem têm consciência de sua necessidade informacional. Assim, a mediação da informação é essencialmente uma ação de interferência que define integralmente o fazer do profissional da informação. Esta acepção abrange tanto as ações de or-ganização do conhecimento quanto as interações cotidianas dentro dos ambientes informacionais, onde ocorre a ação direta nas pesquisas dos sujeitos e em seus interesses, configurando-se como cenários de mediação ativa.

				Importante destacar que, segundo Almeida Júnior (2015), a mediação da in-formação, apesar de ser uma forma de interferência realizada dentro de um processo sistemático, distingue-se claramente da manipulação. Na mediação, o enfoque do profissional da informação está voltado para atender e responder, sob parâmetros éticos, aos interesses informacionais dos sujeitos, garantindo que a ação seja sem-pre orientada pelo benefício e pela necessidade do sujeito informacional, e não por outros interesses. A compreensão desta diferenciação é também importante para a reflexão sobre a inclusão do outro no processo de mediação da informação.

				4 MEDIAÇÃO DA INFORMAÇÃO NA INCLUSÃO DO OUTRO

				No contexto da interação social, os indivíduos se afirmam como sujeitos sociais, dotados de capacidade de fala e ação. Dentro deste quadro interativo, a mediação emerge como um campo fecundo para explorar o papel central da lin-guagem, um dispositivo fundamental que a humanidade aperfeiçoou ao longo de sua história, como salienta Gomes (2019, 2020). Nessa perspectiva, Habermas (1989) caracteriza o médium linguístico como um lócus para interações isentas de coerção, que cultivam o entendimento mútuo e estimulam o desenvolvimento do pensamento crítico.

				Essa compreensão encontra ressonância nas proposições de Gomes (2020), especialmente quando descreve a mediação da informação como uma prática tanto dialética quanto interacionista, cuja efetividade se manifesta plenamente quando exercida de forma consciente. Esse nível de consciência na mediação amplia sua ca-
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				pacidade de alcançar integralmente suas cinco dimensões, tornando-se mais efetiva.

				Ao considerar a infalibilidade do uso da linguagem nas relações sociais, Go-mes (2014, 2019, 2020) enfoca em primeiro lugar a dimensão dialógica da mediação da informação, enquanto base estrutural do processo mediador. Essa realização intensifica a comunicação entre os sujeitos da mediação no encontro com a infor-mação, facilitando o desenvolvimento de suas habilidades para interpelar e enga-jar-se dialogicamente em diversos contextos. O alcance da dimensão dialógica pela ação mediadora permite a recriação e ressignificação de saberes e percepções dos sujeitos envolvidos na ação, capacitando-os a transformar ativamente a realidade e a sua própria configuração como sujeitos sociais. 

				Para Habermas (2004), a inclusão do outro se concretiza por meio de um processo de comunicação e participação coletiva, o qual demanda, para isso, diálogo e deliberação continuados. Assim, a inclusão requer a criação de espaços públicos onde todas as vozes possam ser ouvidas e valorizadas, promovendo uma esfera pública verdadeiramente inclusiva e permitindo que os participantes expressem suas visões e opiniões.

				Nessa direção, Gomes (2020) afirma que a mediação da informação, ao pro-mover a dialogia, assegura essa transmissão da herança cultural ao possibilitar a ressignificação do debate e o estímulo da interlocução entre os sujeitos da ação. A medição da informação trabalha tanto com a comunicação síncrona, quanto com a comunicação assíncrona para garantir o encontro entre a informação e os sujeitos, e entre os próprios sujeitos que encontram essa informação, quaisquer que sejam suas áreas de interesse temático, sendo a mediação da informação, portanto, ins-tauradora da dialogia entre sujeitos (Gomes, 2014, 2019, 2020).

				A ação mediadora, ancorada primordialmente na dialogia, estabelece-se como pilar central das interações intersubjetivas que preservam a integridade e vitalidade do espaço de interpelação, crucial para o desenvolvimento humano. Essa dimensão da dialogia, intrinsecamente associada ao cultivo das capacidades críticas e reflexivas dos agentes da mediação, sublinha a necessidade imperativa de uma prática media-
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				dora consciente. Conforme defendem Almeida Júnior (2015) e Gomes (2014, 2019, 2020), a mediação consciente destaca-se pela sua necessidade de uma abordagem intencional, permeada por uma compreensão profunda e crítica das dinâmicas informacionais e sociais envolvidas, promovendo uma interação verdadeiramente enriquecedora e significativa.

				Essa abordagem se manifesta claramente quando a informação é configurada como um lócus motivador de convicção e gerador de consensos múltiplos, imbuídos de responsabilidade social. Conforme Fidelis (2014) destaca, a informação, nesse contexto, substancia o agir comunicativo, refletindo os enredos culturais, a norma-tividade definidora das relações interpessoais e a formação identitária que estrutura o mundo social da vida. Ancorado em conteúdos significativos/informacionais, o processo de interação coordena as ações de socialização, permitindo que as ideias e argumentações sejam apresentadas: 

				a) como válidas e expressivamente justas no mundo objetivo; 

				b) como normas eticamente justificadas e aceitas no mundo social;

				c) como experiências e vivências no mundo subjetivo dos afetos, com-ponentes inerentes à condição humana e bases articuladoras do mundo vivido.

				No estabelecimento e na expansão do espaço dialógico, a ação mediadora pode favorecer o exercício da crítica, que poderá colaborar para o processo colaborativo, que estimula a criatividade e o prazer de experimentar a criação, alcançando as-sim a sua dimensão estética. Os agentes da mediação cooperam para a construção dessa experiência emancipadora de viver o ato de criar na interação com o outro, proporcionando aos sujeitos o prazer criativo, a satisfação de criar e recriar e de se sentir capaz de participar da discussão, de interferir e interpelar. 

				Essa autopercepção decorre do prazer estético da criatividade, o que todos podem e são capazes de vivenciar no processo de mediação, a partir de trocas objetivas e subjetivas, que impulsionam o processo de apropriação da informação, no qual o status do conhecimento do sujeito se altera, momento em que a media-
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				ção adentra à dimensão formativa (Gomes, 2019, 2020). Nesse momento algo se transforma no sujeito e ocorre o redimensionamento dos seus conhecimentos e saberes no processo de apropriação, que envolve tanto a dimensão estética, quanto a dimensão formativa da mediação da informação. 

				Para que a mediação da informação seja efetiva, é necessário o alcance da dimensão ética, que deverá ser alcançada em articulação com o alcance das dimen-sões dialógica, estética e formativa, como balizadora do equilíbrio do alcance entre elas, por ser ela a dimensão que representa o cuidado com o respeito às diferenças; o respeito à alteridade, que assegurem o espaço de todos nos debates (Gomes, 2019, 2020). 

				Quando os profissionais da informação atuam na mediação consciente da informação, refletindo criticamente sobre suas práticas, identificando os limites e novas possibilidades de superação, construindo uma consciência da sua função protagonista e da importância de seu papel na ordem social e política em favor do desenvolvimento e fortalecimento do protagonismo social, pode alcançar as dimensões da mediação da informação. Ao compreender-se enquanto sujeito po-lítico e trabalhando para que a ação mediadora alcance a sua dimensão política, o mediador começa a realizar a mediação consciente, facilitadora da construção e do desenvolvimento desse protagonismo social, tornando ações em oportunidades de processo de conscientização dos sujeitos envolvidos, potencializando as trocas de objetividades e subjetividades no debate e no exercício da crítica, quando o livre pensar e expressar podem e devem ocorrer (Gomes, 2020).

				Na medida em que o mediador da informação toma consciência quanto ao processo da mediação, mais será capaz de refletir sobre as intencionalidades da ação de interferência, suas práticas e contextos onde atua, passando a realizar a mediação consciente, o que favorece o alcance articulado das outras quatro dimensões da medicação da informação (dialógica, estética, formativa e ética) e, segundo Gomes (2020), quando isso acontece, a mediação da informação alcança a sua dimensão política. Neste estágio, tanto os mediadores quanto os participantes da ação me-
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				diadora tomam consciência sobre seu próprio papel no mundo, da sua condição de sujeitos políticos, uma percepção que é essencial para a ativação do seu potencial como protagonistas sociais. 

				E, ainda refletindo sobre o alcance da dimensão política, Gomes (2017, 2019, 2020) defende que o seu alcance repercute nas concepções de vida e de mundo dos envolvidos, em suas próprias ações na vida cotidiana e em seu fazer social. Essa participação ativa e consciente fortalece a capacidade dos indivíduos de agirem como agentes de mudança social e contribui para o processo de humanização do mundo, um objetivo central da mediação da informação, como tem sido defendido por Gomes (2016, 2017, 2019, 2020).

				Para Habermas (2001), a realidade social pode ser reconfigurada por meio da interação de cada sujeito, sob a perspectiva de inclusão do outro, que, reconhecido por seus valores e experiências, obedece às regras preestabelecidas, conseguindo atuar de forma crítica para construir e reconstruir coletivamente a partir de rela-ções comunicativas com outros sujeitos. O processo de entendimento, no qual o sujeito se posiciona de maneira interativa com os outros, fortalece o mundo da vida, evidenciando a necessidade de que a construção do conhecimento induza novos discursos críticos sobre as imposições sistêmicas. Essa dinâmica é fundamental, pois, segundo Habermas, o processo emancipatório é conduzido através do diálogo, da comunicação e da inter-relação social, caracterizados por solidariedade e consenso entre os diferentes. Assim, torna-se essencial favorecer o potencial comunicativo dos sujeitos em ações informativas para reconstruir, fortalecer e disseminar as relações e interações no mundo da vida.

				Nessa perspectiva, Gomes (2020) destaca que a mediação da informação, no alcance de suas cinco dimensões, desempenha um papel crucial ao proporcionar suporte à formação acadêmica e às disciplinas especializadas que definem o campo da Ciência da Informação. Tais disciplinas operam em um contexto que lhes permite cumprir sua responsabilidade social e realizar sua missão de maneira efetiva, me-diante o constante exercício da práxis, como um processo de reflexão contínua sobre 
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				as práticas tanto de pesquisadores quanto de profissionais. Esse processo reflexivo, orientado pelos fundamentos de suas áreas, é essencial para que esses profissionais e pesquisadores atuem como agentes éticos e políticos, como intelectuais orgânicos e ativos na sociedade, competentes para responder às transformações e demandas do ambiente informacional e social.

				Portanto, entende-se que a dialogia, enquanto base de sustentação do processo mediador, caracterizada pelo seu potencial dialético e interacionista, favorece o es-tabelecimento de espaços abertos de trocas, onde as vozes de todos os participantes são não apenas ouvidas, mas também valorizadas. A inclusão do outro é efetivada através do processo dialógico, que promove a participação ativa e igualitária de todos os envolvidos, permitindo que as diversas identidades, perspectivas e experiências contribuam de maneira significativa para a construção e o compartilhamento do conhecimento. 

				5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

				A imperatividade de abordar as questões informacionais em uma perspectiva eminentemente humana se acentua diante da complexidade da realidade contem-porânea, uma urgência reconhecida pelos estudiosos da mediação da informação. 

				Neste cenário, as proposições de Jürgen Habermas, especialmente sua teoria do agir comunicativo confere perspectivas valiosas e promissoras para a Ciência da Informação reafirmar seu objeto de estudo, a informação, sob uma ótica mais hu-mana, social e intersubjetiva. Refletir sobre a contribuição do campo informacional no fortalecimento do mundo da vida, nas interações comunicativas e na integração social através da inclusão do outro se faz cada vez mais necessário.

				Diante da necessidade de descolonizar o mundo da vida por meio da racio-nalização comunicativa de espaços abertos em suas esferas, percebe-se que esse é o ponto crucial onde a Ciência da Informação pode exercer uma atuação mais significativa. 
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				Através de suas investigações teóricas e empíricas, particularmente em con-textos percebidos como vulneráveis, conforme identificado por Habermas, a Ciência da Informação é posicionada para contribuir na reconfiguração desses espaços pela via da ação mediadora consciente. Essa abordagem viabiliza potenciais caminhos para a inclusão e a emancipação social, evidenciando a responsabilidade do campo informacional em fomentar uma prática informacional que esteja alinhada com os princípios de equidade e justiça, de forma a incluir mais efetivamente todos os participantes, assegurando que as suas vozes sejam reconhecidas e suas necessidades informacionais atendidas de forma ética e equânime.

				REFERÊNCIAS

				ALMEIDA JÚNIOR, Oswaldo Francisco de. Mediação da informação: um conceito atualizado. In: BORTO-LIN, Sueli; SANTOS NETO, João Arlindo dos; SILVA, Rovilson José (org.). Mediação oral da informação e da leitura. Londrina: ABECIN, 2015. p. 9-32.

				ALMEIRA JÚNIOR, Osvaldo Francisco de. Mediação da informação e múltiplas linguagens. Tendências da Pesquisa Brasileira em Ciência da Informação, v. 2, n. 1, 2009. Disponível em: http://hdl.handle.net/20.500.11959/brapci/119300. Acesso em: 29 mar. 2023.

				BARRETO, Aldo de Albuquerque. Uma história da ciência da informação. In: TOUTAIN, Lídia Maria Batista Brandão (org.). Para entender a ciência da informação. Salvador: EDUFBA, 2007, pp. 13-34.

				CASTRO, Jetur Lima de; ALMEIDA JÚNIOR, Osvaldo Francisco de. Mediação da informação e reconheci-mento intersubjetivo: aproximações teóricas. Encontros Bibli: revista eletrônica de biblioteconomia e ciência da informação, [S. l.], v. 27, n. 1, 2022. Disponível em: https://periodicos.ufsc.br/index.php/eb/article/view/87251. Acesso em: 02 nov. 2023.

				DEMO, Pedro. Ambivalências da sociedade da informação. Ciência da Informação, [S. l.], v. 29, n. 2, 2000. Disponível em: https://revista.ibict.br/ciinf/article/view/885. Acesso em: 21 maio. 2023.

				FIDELIS, Marli Batista; GOMES, Henriette Ferreira. Mediação da informação e ação comunicativa Haber-masiana. Logeion: Filosofia da Informação, Rio de Janeiro, RJ, v. 9, n. 1, p. 91–111, 2022. Disponível em: https://revista.ibict.br/fiinf/article/view/6104. Acesso em: 07 jan. 2024.

				FIDELIS, Marli Batista. O fenômeno da informação na perspectiva dual de sociedade de Jürgen Habermas. 2014. Dissertação (Mestrado em Ciência da Informação) - Universidade Federal de Pernam-buco, Recife, 2015

				GABRIEL JUNIOR, Rene Faustino; BUFREM, Leilah Santiago; LIMA, Marcia Heloisa Tavares de Figueredo. Influências teóricas de Jürgen Habermas na ciência da informação indexada na Brapci. Logeion: filoso-fia da informação, v. 7, p. 6-23, 2021. Disponível em: https://revista.ibict.br/fiinf/article/view/5566. Aces-so em: 18 jun. 2023.

				GOMES, Henriette Ferreira. Mediação da informação e suas dimensões dialógica, estética, formativa, éti-ca e política: um fundamento da Ciência da Informação em favor do protagonismo social. Informação & Sociedade: Estudos, n. 4, v. 30, p. 1-23, 2020. Disponível em: https://periodicos.ufpb.br/ojs2/index.php/ies/article/view/57047. Acesso em: 17 jan. 2023.

				GOMES, Henriette Ferreira. Protagonismo social e mediação da informação. Logeion: filosofia da in-formação, n. 2, v. 5, p. 10-21, 2019. Disponível em: https://revista.ibict.br/fiinf/article/view/4644. Acesso 

			

		

	
		
			
				 Mediação da Informação para emancipação social

				
					[image: ]
				

			

		

		
			
				20 | Conhecimento em Ação, Rio de Janeiro, volume 09 | 2024 Submetido: junho/2024

				 Aceito: julho/2024

				 Publicado: outubro/2024 

			

		

		
			[image: ]
		

		
			[image: ]
		

		
			
				em: 12 dez. 2023.

				GOMES, Henriette Ferreira. Mediação da informação e protagonismo social: relações com a vida ativa e ação comunicativa à luz de Hannah Arendt e Jürgen Habermas. In: GOMES, Henriette Ferreira; NOVO Hil-denise Ferreira (org.). Informação e Protagonismo Social. 1. ed. Salvador: EDUFBA, 2017, v. 1, p. 27-44.

				GOMES, Henriette Ferreira. Comunicação e Informação: relações dúbias, complexas e intrínsecas. In: MORIGI, Valdir; JACKS, Nilda; GOLIN, Cida (org.). Epistemologias, comunicação e informação. Porto Alegre: Sulina, 2016, v. 1, p. 91-107.

				GOMES, Henriette Ferreira. A dimensão dialógica, estética, formativa e ética da mediação dainformação. Informação & Informação, Londrina, PR, v. 19, n. 2, p. 46-59, maio/ago. 2014. Disponível em: https://ojs.uel.br/revistas/uel/index.php/informacao/article/view/19994. Acesso em: 12 dez. 2023.

				HABERMAS, Jürgen. A inclusão do outro: estudos de teoria política. São Paulo: Edições

				Loyola, 2004.

				HABERMAS, Jürgen. Teoria de la Acción Comunicativa: crítica de la razón funcionalista II. Madrid: Tau-rus: 2001.

				HABERMAS, Jürgen. Teoria de la Acción Comunicativa: racionalidad de la acción y racionalización social I, Madrid: Taurus, 1999.

				HABERMAS, Jürgen. Pensamento pós-metafísico: estudos filosóficos. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1990.

				HABERMAS, Jürgen. Consciência moral e agir comunicativo. Rio de Janeiro: Tempo Brasileiro, 1989.

				HABERMAS, Jürgen. Técnica e ciência como ideologia. Lisboa: Edições 70, 1987.

				LE COADIC, Yves-François. Ciência da Informação. Brasília: Briquet de Lemos, 2004.

				MARCONI, Marina de Andrade; LAKATOS, Eva Maria. Fundamentos de metodologia científica. 5. ed. São Paulo: Atlas, 2003.

				NUNES, Jefferson Veras; CAVALCANTE, Lidia Eugênia. Por uma epistéme mediacional na ciência da in-formação. In: ENCONTRO NACIONAL DE PESQUISA EM CIÊNCIA DA INFORMAÇÃO – ENANCIB, 18., 2017, Marília, SP. Anais […]. Londrina: ACIB/PPGCI/UNESP, 2017. 

				SANTOS NETO, João Arlindo dos. O estado da arte da mediação da informação: uma análise histórica da constituição e desenvolvimento dos conceitos. 2019. 460p. Tese (Doutorado em Ciência da Informa-ção) – Universidade Estadual Paulista – (UNESP), Faculdade de Filosofa e Ciências, Marília, 2019.

				SARACEVIC, Tefko. Ciência da informação: origem, evolução e relações. Perspectiva em Ciência da Informação., Belo Horizonte, v. 1, n. 1, p. 41-62, jan./jun. 1996. Disponível em: http://portaldeperiodicos.eci.ufmg.br/index.php/pci/article/view/235. Acesso em: 17 nov. 2023.

			

		

	OEBPS/toc.xhtml

		
			
			


		
		
		Lista de páginas


			
						1


						2


						3


						4


						5


						6


						7


						8


						9


						10


						11


						12


						13


						14


						15


						16


						17


						18


						19


						20


			


		
		
		Pontos de referência


			
						Cover


			


		
	

OEBPS/image/2.png





OEBPS/image/6.png





OEBPS/image/1.png
» MEDIACAO DA INFORMAGCAO PARA EMANCIPACAO SOCIAL

INCLUSAO DO_
OUTRO E MEDIACAO
DA INFORMACAO:
REFLEXOES A LUZ DA
ACAO COMUNICATIVA DE
HABERMAS

INCLUSION OF THE OTHER AND
INFORMATION MEDIATION:
REFLECTIONS UNDER HABERMAS'
COMMUNICATIVE ACTION

Marli Batista Fidelis Henriette Ferreira Gomes

ORCID: nhttps://orcid.org/0000-0001-7908-2958 ORCID: hitps:/orcid.org/0000-0003- 1666-0022
Doutora em Ciéncia da Informacéo pela Universidade  poytora em Educacio pela Universidade Federal da
Federal da Bahia. Arquivista da Universidade Federalde  Bahia, Professora Titular do Instituto de Ciéncia da
Pernambuco. Informagao da Universidade Federal da Bahia. Docente
E-mail: fidelismarlibatista@gmail.com do corpo permanente do Programa de Pés-Graduagao

em Ciéncia da Informacao da UFBA. Lider do Grupo de
Estudos e Pesquisa em Mediagéo e Comunicagdo da
Informacao (GEPEMCI). Membro Titular da Academia de
Ciéncias da Bahia.

E-mail: henriettefgomes@gmail.com

1| Conhecimento em Agéo, Rio de Janeiro, volume 09| 2024 Submetido: junho/2024
Aceito: julho/2024
Publicado: outubro/2024





OEBPS/image/5.png





